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1. Introdução 

O Brasil apresenta grande extensão territorial e condições climáticas favoráveis para 

a atividade agropecuária. A pecuária brasileira é caracterizada pelo uso de pastagens como 

principal fonte de alimento para os ruminantes, onde 89,6% dos animais abatidos são 

terminados a pasto ou em semiconfinamento (ABIEC, 2018). De acordo com as estimativas 

do uso de terras (IBGE, 2018), a área de pastagens plantadas no Brasil é de 111 milhões de 

hectares. Dentre elas cerca de 70 milhões são ocupados por uma única cultivar de espécie 

exótica apomítica, a Urochloa brizantha (syn Brachiaria brizantha) cv. Marandu (COSTA 

et al., 2009).  

 Nas áreas de pastagens plantadas no Brasil predominam as espécies exóticas de 

origem africana que se destacam principalmente pela adaptação em diferentes condições 

edafoclimáticas, propagação por sementes e alta produtividade de massa seca de forragem 

(MARTINS, LEITE e HARIDASAN, 2004). A implantação destas espécies é decorrente, 

em grande parte, de pesquisas nacionais centradas apenas na seleção destes genótipos, 

deixando as plantas forrageiras nativas em segundo plano.  

Grandes esforços têm sido dispendidos por universidades e instituições de pesquisa, 

buscando ampliar a base de informações técnicas para definição de estratégias de manejo 

mais adequadas aos diferentes biomas nacionais. Por outro lado, estudos desta natureza são 

escassos quando se trata das plantas forrageiras nativas do Brasil.  

Dentre as espécies de gramíneas forrageiras nativas do Brasil, aquelas pertencentes 

ao gênero Paspalum tem sido as mais estudadas e promissoras para lançamento de cultivares 

comerciais, por serem adaptadas em diferentes condições climáticas, além de apresentar o 

maior número de espécies com potencial forrageiro e atuarem como um relevante papel na 

conservação do solo, principalmente em zonas litorâneas (VALLS, 1987).  

Os programas de seleção para lançamento de novas cultivares de plantas forrageiras, 

tem por base um grande número de coletas e avaliações de acessos, demandando muito 

tempo e investimento. Neste contexto surge a necessidade de aplicação de técnicas 

alternativas para redução de custos relacionados a descrição da qualidade nutricional das 

gramíneas forrageiras em estágios iniciais de seleção, dentre elas pode-se destacar a 

resistência ao cisalhamento (HUGLES et al., 2000; HERRERO et al., 2001). 

A resistência ao cisalhamento é definida como a força necessária para rasgar a lâmina 

foliar quando aplicada a 90° na sua superfície. A resistência ao cisalhamento é influenciada 

pela morfologia, relacionando-se à composição química, especialmente da parede celular, 
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devido à presença de lignina e celulose, comuns em espécies de clima tropical (WILSON, 

1997). 

Deste modo, pode-se inferir que quanto mais alto o valor de resistência ao 

cisalhamento (RC), maiores serão os valores de fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente ácido (FDA), celulose, lignina e menor digestibilidade. Quando comparada aos 

protocolos tradicionais, apresenta-se como uma técnica mais econômica, rápida e simples. 

Assim, seria possível, desde que possua correlação com as características físico-químicas e 

digestibilidade pode ser usada para utilização na identificação inicial de acessos com 

potencial para avaliações avançadas. Na literatura disponível são encontrados alguns 

trabalhos associando a resistência ao cisalhamento a características físico-químicas e 

digestibilidade, principalmente com as espécies do gênero Urochloa (HUGHES et al., 2000 

e HERRERO et al., 2001). Os quais serão abordados no item 4.  

2. O gênero Paspalum  

De acordo com Boldrini et al. (2008), o gênero Paspalum pertence à tribo Paspaleae, 

subfamília Panicoideae e família Gramineae ou Poaceae. Este é um dos maiores gêneros 

de Poaceae e abrange espécies com problemas de identificação e delimitação.  

As espécies deste gênero são caracterizadas morfologicamente por espiguetas de 

forma plano-convexa, dispostas unilateralmente sobre a ráquis, com o dorso do lema 

superior em posição adaxial, sendo a primeira gluma ausente ou de tamanho reduzido em 

comparação com a segunda (OLIVEIRA e VALLS, 2008). A taxonomia tem por base a 

morfologia das espiguetas, onde se observa principalmente: forma, indumento, coloração e 

convexidade (CHASE, 1929; BARRETO, 1974; OLIVEIRA e RUA, 2005; RUA et al., 

2008). Há ainda diversos tipos de inflorescência e hábitos de crescimento neste gênero (RUA 

e WEBERLING, 1995; RUA e GRÓTOLLA, 1997), e também, têm sido utilizados em 

estudos taxonômicos. Quanto a forma de crescimento, são reconhecidos vários modelos 

agrupados em anuais, perenes com colmos ramificados, perenes ou não ramificados e 

estoloníferos monopodiais (RUA e GRÓTOLLA, 1997). 

As espécies de Paspalum destacam-se nos programas de melhoramento genético por 

serem consideradas nativas no Brasil e apresentarem espécies com potencial para 

lançamento de cultivares (SKERMAN e RIVEROS, 1992). O interesse recente por este 

gênero tem-se ampliado graças à variabilidade genética existente e disponibilizada para 

várias instituições de pesquisa, sobressaindo-se ainda por proporcionarem alta produção de 

forragem e/ou alta produção animal (KALMBACHER et al., 1997).  
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CORRELAÇÃO DA RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO E PROPRIEDADES 

FISICOQUIMICAS COMO CRITÉRIO DE SELEÇÃO DE ACESSOS DO 

GÊNERO Paspalum PARA FORRAGEIRAS 

 

RESUMO – Os programas de melhoramento de gramíneas forrageiras nas fases iniciais 

geralmente envolvem grande número de acessos, demandando tempo, esforço e 

investimento financeiro, evidenciando a necessidade de análises alternativas. Neste contexto 

a resistência ao cisalhamento (RC) surge como alternativa aos protocolos relacionados às 

análises de fibra em detergente neutro (FDN). Folhas de 13 acessos de Paspalum de duas 

espécies (P. atratum e P. regnellii) foram submetidas à análises de RC usando o 

texturômetro Warne Bratzer. Também analisou-se FDN, FDA, lignina e digestibilidade “in 

vitro” da matéria seca (DIVMS). Medidas morfológicas (peso, largura, área foliar e índice 

de área foliar) foram realizadas para padronização da RC por unidade de tecido foliar. O 

delineamento experimental foi em blocos completos ao acaso, com quatro repetições e oito 

cortes realizados ao longo de dois anos agrícolas. A técnica foi avaliada quanto a sua 

capacidade de detectar diferenças entre acessos das mesmas espécies e as correlações dos 

acessos e as variáveis estudadas ao longo de dois anos. Os resultados demostraram haver 

correlações entre RC e FDN (r=0,49) e correlações negativas entre digestibilidade e RC (r=-

0,55). Essas correlações foram mantidas quando as variáveis de força foram padronizados 

considerando as variáveis morfológicas, apresentando correlações positivas e fortes para 

densidade linear (r=0,52) e densidade por área foliar (r=0,56). A RC foi capaz de identificar 

diferença entre acessos da mesma espécie. Deste modo, a técnica pode ser usada nas fases 

iniciais de seleção de espécies do gênero Paspalum.   

Palavra-chave: Critérios de seleção; Morfologia; Planta forrageira  
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CORRELATION OF SHEARING STRENGTH AND PHYSICOCHEMICAL 

PROPERTIES AS SELECTION CRITERIA FOR GENDER ACCESSES Paspalum 

FOR FORAGE 

ABSTRACT - Forage grass breeding programs in the initial stages usually involve a large 

number of accesses requiring time, effort and financial investment, evidencing the need for 

alternative analyzes. In this context, shearing strength (SS) is an alternative to the protocols 

related to neutral detergent fiber analysis (NDF). Leaves of 13 accessions of Paspalum of 

two species (P. atratum and P. regnellii) were submitted to SS analysis using the Warne 

Bratzer texturometer®. Also analyzed NDF, ADF, lignin and dry matter “in vitro” 

digestibility (DMIV). Morphological measures (weight, width, leaf area and leaf area index) 

were also performed to standardize SS per unit of leaf tissue. The experimental design was 

in complete blocks at random, with four replications and eight cuts performed over two years 

agricultural. The technique was evaluated for its ability to detect differences between 

accesses of the same species and the correlations of accesses and variables studied over two 

years. The results showed correlations of SS and NDF (r =0,49) and negative correlations 

between digestibility and SS (r=-0,55). These correlations were maintained when the 

strength variables were standardized considering the morphological variables, presenting 

positive and strong correlations for linear density (r=0,52) and density per leaf area (r= 0,56). 

RC was able to identify differences between accessions of the same species. In this way, the 

technique can be used in the initial phases of selection of species of the genus Paspalum. 

Keyword: Selection criteria; Morphology; Forage plant  
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INTRODUÇÃO 

A pouca diversidade de espécies e cultivares de plantas forrageiras no Brasil, gera 

grande vulnerabilidade nos sistemas de produção animal em pasto. Esta situação de risco 

tende a se agravar com as mudanças climáticas globais, que provocarão alterações no regime 

de chuvas, além do aumento da temperatura, incidência de pragas e doenças (Valle et al., 

2014).  

Gramíneas com potencial forrageiro nativas do Brasil despontam como alternativas 

para esse problema, sendo as espécies do gênero Paspalum as mais estudadas (Valls, 1992). 

Os programas de melhoramento genético de plantas forrageiras têm por objetivo o 

lançamento de novas cultivares, que apresentem bom desempenho agronômico aliado a 

parâmetros químicos satisfatórios, além de serem adaptadas às condições edafoclimáticas 

da região onde serão implantadas. 

Os programas de melhoramento de forrageiras tem por base as coletas e avaliações 

de número expressivo de acessos (ecótipos) no banco de germoplasma, exigindo grande 

esforço, tempo e recursos financeiros, o que evidencia a necessidade de análises alternativas 

nos estágios iniciais do programa de seleção. Dentre as técnicas alternativas disponíveis com 

possibilidade de utilização nas fases inicias dos programas de melhoramento pode-se 

destacar a resistência ao cisalhamento (Herrero et al., 2001). 

 A resistência ao cisalhamento é a força necessária para rasgar uma lâmina foliar 

quando aplicada a 90° na superfície da mesma, sendo uma técnica fácil, reprodutível, rápida 

e com boa relação custo/eficácia (Hughes et al., 2000). Por meio desta técnica, estes autores 

verificaram correlações significativas com componentes estruturais das plantas (FDN, FDA, 

lignina e celulose) e entre espécies dentro do gênero Urochloa.  

O presente estudo objetivou avaliar a aplicação da técnica de resistência ao 

cisalhamento e suas correlações com variáveis morfológicas e químicas das lâminas foliares, 

como ferramenta capaz de detectar diferenças entre espécies e acessos do gênero Paspalum 

nas fases iniciais de programa de melhoramento genético de plantas forrageiras. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia-

FMVZ/UNESP – Campus de Botucatu, no Setor de Forragicultura da Fazenda 

Experimental Lageado. O local situa-se a 22º51’01” de latitude sul e 48º25’27” de 

longitude oeste, e possui 800 m de altitude. De acordo com a classificação de Köppen, o 
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das folhas entre as espécies poderiam ser explicadas pela expressão das medidas de 

resistência ao cisalhamento com base na densidade de área foliar (g/cm²).  

Quando padronizada por unidade de tecido foliar e a densidade linear e densidade de 

área foliar apresentaram altas correlações com o FDN, resultados que estão de acordo com 

os trabalhos de McClelland e Spielrein (1957), Prince (1961) e Herrero et al. (2001) que 

afirmam que esta medida pode ser correlacionada com parâmetros de força e que este pode 

ser um bom parâmetro para a seleção de acessos. Portanto, é nítido a possibilidade de 

correlacionar FDN com os parâmetros padronizados por unidade de tecido foliar RC/DL E 

RC/AF.  

A possibilidade de usar a resistência ao cisalhamento com indicador de qualidade 

em acessos do gênero Paspalum foram confirmadas, considerando que as correlações com 

FDN são fortes e, verificou-se ainda, correlação negativa da resistência ao cisalhamento e 

digestibilidade. Pode-se inferir que por ser um método rápido, barato e reproduzível pode 

ser indicado para as fases iniciais de seleção de gramíneas forrageiras.  

CONCLUSÃO 

A resistência ao cisalhamento medida com o texturômetro foi capaz de detectar 

diferenças entre espécies e acessos do gênero Paspalum, apresentando correlações com o 

teor de FDN, DIVMS e características morfológicas, evidenciando que a técnica apresenta 

potencial para uso como ferramenta de seleção nas etapas iniciais do programa de 

melhoramento deste gênero, visando lançamento de materiais forrageiros de melhor 

qualidade.  
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